
ALIMENTAÇÃO 

A primeira ideia que deve ter é que o seu coelho é um herbívoro estrito, adaptado 
à ingestão de uma dieta com elevado teor de fibra. 
A alimentação de um coelho deve ser baseada em três elementos essenciais: Feno, 
Granulado e Vegetais Frescos. 
Feno
 – Proporciona a fibra necessária para: estimular a motilidade intestinal, permitir 

que o animal não se aborreça e não tenha problemas comportamentais, permitir 
o desgaste dos dentes, estimular o apetite e a ingestão de cecotrofos, manter a flora 
cecal estável  e com isso permitir a correcta absorção dos nutrientes e evitar 
a proliferação de bactérias nocivas.

 
Granulado
– O granulado  deverá ser o mais completo possível a nível de todos 
 os nutrientes necessários e deverá apenas constituir cerca 
 de 20% da dieta. Actualmente sabe-se que os granulados 
 não apresentam vantagens em relação ao feno 
 e aos vegetais.

– Evitar as misturas à base de sementes 
 de girassol que contêm um elevado 
 teor de gordura.

COELHO
Sabia que todos os animais exóticos deveriam consultar o médico veterinário e efetuar 
um check up, após a sua aquisição, e pelo menos uma vez por ano, mesmo que estejam 
saudáveis? 
Sabe como alimentar um coelho, a temperatura ideal para um réptil ou como alimentar 
uma ave? Se não sabe leia este folheto e consulte um veterinário de exóticos para 
esclarecer as suas dúvidas.

ANIMAIS EXÓTICOS



 Vegetais frescos/Erva
– Os vegetais frescos e a erva são o alimento natural por excelência para um coelho. 

Como a maioria dos coelhos criados para mascotes não está habituado a eles, 
devem ser introduzidos gradualmente na dieta, no entanto devem ser oferecidos 
diariamente como fonte de vitaminas, sais minerais e proteína em conjunto com 
o feno deverão constituir 80% da dieta diária de um coelho.

 Introduza os novos alimentos gradualmente.
 Tenha sempre à disposição feno de boa qualidade.
 Proporcione grande variedade de vegetais todos os dias.
 Se possível, permita que o seu coelho faça exercício no exterior.
 Dê pequenas quantidades de comida em granulado ou mistura de cereais 
apenas uma  vez por dia e retire após algumas horas.

 Não deve dar mais de 2-3% do peso do animal em granulado por dia.

Uma alimentação correta é a melhor forma para evitar 
a Doença Dentária Adquirida.
 
Se não alimentar corretamente o seu coelho muito em breve irá desenvolver 
problemas dentários que o levarão com maior frequência ao Veterinário. Os dentes, 
de crescimento continuo, não têm o desgaste adequado e vão ter de ser cortados com 
o animal anestesiado.

A água fresca e o feno devem estar sempre à disposição do seu coelho.



ESTERILIZAÇÃO
Os coelhos estão cada vez mais a surgir como animais de companhia e como tal 
emergem os cuidados a ter com estes nossos amigos. Procure informar-se 
e esclarecer as  dúvidas com o seu veterinário.
 
Razões para esterilizar a sua coelha

– A partir dos 6 anos de idade, existe uma probabilidade superior a 50% de 
aparecimento de tumores uterinos em animais não esterilizados, bem como 
outros tipos de problemas reprodutivos.

– As fêmeas esterilizadas são menos agressivas e mais sociáveis.
– São mais fáceis de treinar a fazer as suas necessidades no “litter”.

Razões para castrar o seu coelho

– Os machos castrados não marcam o seu território com urina, são menos agressivos 
e mais sociáveis com os seus donos e com outros animais.

– Não manifestam o aparecimento de tumores testiculares na idade adulta.

VACINAÇÃO
Os coelhos devem ser vacinados a partir dos 2 meses contra a mixomatose e contra 
a doença vírica hemorrágica. A mixomatose necessita de reforço cada 6 meses 
(ou anual) e a Doença Vírica Hemorrágica anualmente.

RÉPTEIS
Os répteis não levam vacinas mas necessitam de muitos cuidados em relação à 
temperatura, alimentação e iluminação.



Maneio geral dos répteis
 Deve ser ponderado, se realmente podemos proporcionar as condições óptimas ao  
animal que pretendemos ter, quer em termos de alojamento quer de alimentação. Um  
outro aspecto a que devemos sempre estar atentos é à legalidade do animal que vamos  
comprar. Existem muitas espécies que estão em vias de extinção e por esse motivo não  
as podemos adquirir, outras, devido á legislação nacional, são também proibidas. Por  
este motivo devemos tentar obter informação junto das autoridades competentes em  
relação às espécies que pretendemos adquirir e ao seu estatuto face à legislação  nacional 
e ao CITES (convenção que regula o comércio internacional de espécies  ameaçadas).

A temperatura deve ser sempre controlada e é essencial para a correta manutenção dos 
répteis. A iluminação é outro factor importante e imprescindível (especialmente em 
Iguanídeos) na construção de um habitat para répteis. Existem, basicamente, dois tipos 
de  iluminação: a iluminação com lâmpadas fluorescentes e a iluminação com lâmpadas  
emissoras de radiação ultra-violeta (UV). Actualmente existem no mercado lâmpadas 
de  espectro total, que são as aconselhadas para répteis. Lâmpadas essas que já possuem  
especificidade em relação a terrários desérticos ou tropicais húmidos.

 Existem dois tipos de radiação UV. A radiação UVA (Comprimento de onda entre 
320 e  400 nm) que traz benefícios no comportamento e bem estar do animal, mas 
não activa a  síntese de Vitamina D. A radiação UVB (comprimento de onda entre 
290 e 320 nm) que  é necessária para activar os precursores da Vitamina D a nível 
da pele. Embora os  répteis caçadores e carnívoros não tenham necessidade de 
radiação UVB beneficiarão  sempre da radiação UVA, pelo que aconselho lâmpadas 
de espectro total para todos os  répteis. A luz UV tem também um efeito germicida 
adicional. Não colocar as lâmpadas  de UV por cima de vidros ou plásticos, pois 
estes filtram a quase totalidade da radiação.

AVES
Alimentação

Todos os componentes devem misturar-se no mesmo recipiente. As frutas e a 
verduras podem ser raladas, picadas ou cortadas em pedaços muito pequenos 
para evitar que a ave os estrague (uma vez habituada, podem cortar-se em 
pedaços maiores). Todas as alterações à dieta devem ser realizadas pouco a 
pouco, introduzindo cada novo componente de forma gradual. Para fazer uma 
mudança de dieta deve sempre consultar um Médico Veterinário de animais 
exóticos e só o deve fazer em animais saudáveis.



Sementes de cereais (meio comedouro – 50%)

 – Mistura de sementes especiais para psitacídeos (com o mínimo de sementes de 
girassol) – as sementes de girassol são muito pobres em vitaminas e minerais, 
e contêm demasiada gordura e proteína. Ainda que seja o alimento preferido 
destas aves devemos tentar reduzir a sua quantidade, mesmo que a nossa ave decida 
deixar de comer ou estrague o resto dos alimentos.

Verduras (um pouco menos de meio comedouro – 45 %)
– Verdura fresca, limpa e cortada: espinafres, cenouras, abóbora, ervilhas, batata, feijão 

verde, lentilhas, grão ( demolhados 12h em água ).
–  Produtos comerciais congelados para consumo humano: macedónia de legumes.

Fruta (2,5 %)
– Mínimo de três tipos de fruta da época limpa e cortada.

Complementos (oferecidos de forma rotatória, uma vez por semana – 2,5 %)
– Frutos secos (amendoins, nozes, amêndoas, figos secos...), iogurte, queijo fresco, 

requeijão, ovo cozido
– Cálcio: farinha de osso, blocos de cálcio para papagaios, osso de sépia.

ALIMENTOS PROÍBIDOS
Molhos e fritos, picantes e especiarias, enchidos 
e qualquer tipo de doce.

Cada espécie de ave necessita de uma alimentação 
específica e diferente. Consulte sempre um Médico 
Veterinário de animais exóticos para qualquer 
informação mais específica.

Cuide 
do seu animal 
de companhia

Consulte o Médico 
Veterinário


